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Resumo
O presente trabalho se constitui de parte dos resultados de pesquisa que investiga como 
sannyasins brasileiros do guru indiano Bhagwan Shree Rajneesh, mais conhecido como Osho, 
se apropriam das referências do seu legado que orientam a religiosidade. Através de pesquisa 
documental na OSHO Online Library e de pesquisa bibliográfica, o artigo trata da figura de 
Rajneesh/Osho; das razões do êxito religioso do guru; da estrutura corporativa do movimento 
Rajneesh; e da constituição dos neossannyasins. Na sequência, mediante a apreensão de 
entrevistas em profundidade, apresenta a relação dos sannyasins com centros de meditação 
ou ashrams inspirados na filosofia do Osho; discute suas práticas meditativas; a compreensão 
dos sannyasins sobre meditação; como compreendem a riqueza, o consumo e o dinheiro; seus 
investimentos para a prática e satisfação da espiritualidade; e o consumo dos materiais do 
site oficial da Osho International Foundation e dos serviços ofertados no Osho International 
Meditation Resort. Por fim, este texto relaciona as possibilidades de pesquisas futuras com 
sannyasins brasileiros.

Palavras-chave: Dinheiro. Meditação. Rajneesh/Osho. Riqueza. Sannyasins.

Abstract
The present work constitutes part of the research results that investigate how Brazilian sannyasins 
of the Indian guru Bhagwan Shree Rajneesh, also known as Osho, appropriate the references of his 
legacy that guide the religiousness. Through documentary research in the OSHO Online Library 
and bibliographic research, the article deals of the figure of Rajneesh/Osho; the reasons for the 
guru’s religious success; the corporate structure of the Rajneesh movement; and the constitution 
of the neossannyasins. Then, through the apprehension of in-depth interviews, presents the 
relationship of sannyasins with meditation centers or ashrams inspired by Osho’s philosophy. 
It discusses their meditative practices; the sannyasins’ understanding of meditation; how they 
perceive wealth, consumption and money; their investments in the practice and satisfaction of 
spirituality; and the consumption of materials from the official Osho International Foundation 
website and the services offered at the Osho International Meditation Resort. Finally, it lists the 
possibilities for future research with Brazilian sannyasins.  
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Introdução

Popularmente conhecido como Osho, título honorífico que adotou no fim da vida, que na 
tradição zen budista japonesa significa mestre e professor amado (Canessa, 2014),  Bhagwan Shree 
Rajneesh, tido como um dos líderes religiosos mais controversos e financeiramente bem-sucedidos 
do século XX (Urban, 2005), afirmou ter atingido a iluminação em 1952, aos 21 anos (Urban, 2015). 
O interesse por Osho e seus livros cresceu com a série documental Wild wild country (2018) da 
Netflix. Após a série, o Google Trends registrou um aumento de 100% nas buscas virtuais pelo guru 
no mundo (Menon, 2018).

Considerado o “guru do sexo” e “guru dos ricos” – muito por sua coleção de 93 automóveis 
Rolls-Royce – Rajneesh elaborou “um tipo radicalmente iconoclasta de espiritualidade” que se 
tornou popular na Índia e, na década de 1980, nos Estados Unidos” (Urban, 2005, p. 169). Em seu 
retorno à Índia, em 1986, após morar em Rajneeshpuram, comuna estabelecida por sannyasins no 
Condado de Wasco, no Oregon, Estados Unidos, entre 1981 e 1985, se tornou ainda mais popular, 
fundando uma comunidade para uma audiência internacional afluente, que se configura como 
um notável exemplo dos fluxos transnacionais e da circulação global de ideias religiosas e capital 
econômico (Urban, 2005).

Osho classificava seu trabalho como “simplesmente um movimento, nem um culto, nem 
uma seita, nem uma religião, mas um movimento rumo à meditação, um esforço para criar uma 
ciência do interior”, “uma ciência da consciência” (Osho, 2016, p. 171). Não obstante se apoderar de 
ideias de diferentes tradições religiosas, Rajneesh desejava “remover todas as tradições, ortodoxias, 
superstições e crenças da mente do homem, para que ele possa atingir um estado de não mente”, 
um estado de silêncio em uma busca individual (Osho, 2016, p. 173).

Na proposição de uma religião sem nome e existencial e de uma religiosidade vasta e 
ilimitada (Osho, 2016, p. 216), o guru justificava se comportar de maneira “constantemente 
inconsistente” que impossibilitasse extrair de seus ensinos dogmas teologias ou ortodoxias que 
pudessem instituir uma religião e confundissem quem tentasse fazê-lo, mas permitisse encontrar 
“uma forma de viver” (Osho, 2016, p. 214). 

Para Urban, a primeira razão do êxito de Osho está na criação de uma mensagem espiritual 
em sintonia com a formatação econômica das sociedades pós-industriais e do capitalismo tardio. 
Muitos grupos do movimento nova era santificaram o individualismo, a liberdade e o progresso, 
celebraram o eu e sacralizaram a modernidade pela adesão ao consumismo, além de adaptarem 
estruturas corporativas de empresas seculares aos serviços de uma organização espiritual. O caso 
do movimento Rajneesh expressou tal formatação organizacional. Com uma atuação iconoclasta, 
em sua “religião sem religião” – ainda que se aproprie livremente de referentes de diversas tradições 
religiosas – Osho ofereceu uma forma fluída e flexível de religiosidade que se adaptava facilmente 
às demandas variáveis de seu mercado espiritual.

Dois dos temas mais significativos que compõem os ensinamentos de Osho são também 
duas preocupações centrais da cultura de consumo do capitalismo tardio: riqueza e sexo. O guru 
conseguiu criar um caminho religioso que combinava o gozo da sexualidade e a busca da riqueza 
e da transcendência espiritual. Rajneesh estimulou um “neotantra”, uma forma de religiosidade 
iconoclasta que libertaria seus adeptos da repressão pudica da sociedade moderna ao integrar o 
prazer sexual na experiência espiritual (Urban, 2005) e não se incomodou com o fato de que sua 
mensagem tinha um objetivo espiritual e material, que integrava a busca do sagrado e a busca 
de riquezas.
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 Com o ideal de um novo super-humano, chamado de “Zorba, o Buda”, seu objetivo era unir 
o desejo pela transcendência com o do capital econômico em uma preocupação corpóreo-sexual 
na cultura de consumo capitalista tardia. Para Osho, em um mundo repressivo, a energia do 
prazer sexual se configura no aspecto do existir que mais necessita de libertação e no meio mais 
poderoso para o sujeito realizar sua divindade inerente por intermédio de uma extática experiência 
sensual-espiritual (Urban, 2005). Zorba, o Buda, une a espiritualidade de Buda com o materialismo 
de Zorba, o grego (Urban, 2005). 

O movimento Rajneesh desenvolveu uma estrutura corporativa lucrativa. Nos anos 1980, 
ele construiu uma rede complexa de corporações a partir da Osho Commune International, que 
surgiu como uma empresa transnacional para gestar negócios religiosos e seculares, com centros 
em mais de uma centena de países (Urban, 2005). Seu sucesso como empresa comercial se deve 
por basear-se nos mesmos princípios ecléticos de sua vertente espiritual, a saber, pluralismo radical 
e ecletismo que permitiu o surgimento de uma variada gama de estruturas organizacionais, e a 
condução por uma autoridade desinstitucionalizada e descentralizada, o que permite classificar 
o movimento como uma variante carismática de uma corporação multinacional. Sua estrutura 
adequou-se à situação econômica volátil das últimas décadas do século XX, precisamente por 
recusar toda autoridade dogmática e apresentar uma forma flexível e fluída de religiosidade, com 
ensinamentos que se mesclavam com o mercado em constante flutuação da sociedade capitalista 
tardia. Ao desconsiderar todas as autoridades institucionais, o movimento ensejou uma estrutura 
adaptável, baseada no oportunismo econômico e na diversidade organizacional. Os neossannyasins 
se organizaram de tal forma que não exigiam nenhuma justificativa para seus empreendimentos, a 
não ser que fossem lucrativos (Urban, 2005).

Rajneeshpuram2 se tornou uma empresa exitosa que, por meio de vários workshops de 
meditação, seminários de treinamento, palestras e conferências, acumulou riqueza. Estima-se 
que, de 1981 a 1986, 120 milhões de dólares foram injetados na comunidade. As operações do 
movimento Rajneesh não se restringiram aos Estados Unidos, mas se espalharam pelo mundo, com 
uma rede ampla de negócios. Vinte grandes corporações foram criadas para gestá-la. Com uma 
estrutura organizacional carismática, em vez de formar organização corporativa fixa com estruturas 
permanentes, o movimento apostou na adaptação às necessidades do público consumidor. Assim, 
os negócios individuais da antiga Rajneesh International Foundation operavam como estruturas 
fluídas que se ajustavam às alterações das demandas de mercado (Urban, 2005).

Ao rejeitar as metanarrativas das religiões, sociedade e política convencionais, e conceber 
um tipo próprio de bricolagem, o ecletismo do pensamento de Osho o capacitou, ao mesmo tempo, 
a recorrer livremente a um conjunto de tradições espirituais do mundo e adaptar suas mensagens 
às demandas particulares de seus sannyasins de forma fluída e flexível (Urban, 2005). Depois de 
sua morte, em 1990, a popularidade de seus livros tornou-os best sellers que geraram receitas 
superiores a um milhão de dólares por ano. O ashram de Pune passou a se chamar Osho Commune 
International e, posteriormente, Osho International Meditation Resort, por ser menos sectarista e 
mais inclusivo (Canessa, 2014).

Procedimentos Metodológicos

A partir de pesquisa documental (Gerhardt; Silveira, 2009) nos 245 livros disponíveis 
gratuitamente, em inglês e hindi, construídos por transcrições dos discursos e palestras de 

2 Sobre a formação e o declínio de Rajneeshpuram, ver Abbott (1990).



K. Kossar Furtado | Meditação e riqueza para sannyasins

4 Reflexão I Campinas I v. 49 I e249734 I 2024

3 Disponível em: https://www.osho.com/osho-online-library/the-books. Acesso em: 6 mar. 2021. Todas as traduções dos trechos das obras de Osho 
retiradas da biblioteca são nossas.

4 Disponível em: https://www.osho.com/. Acesso em: 5 mar. 2021.
5 Disponível em: https://www.oshobrasil.com.br/principal.htm. Acesso em: 23 mar. 2021.
6 Na época, o salário mínimo no Brasil era de R$ 1.212,00.

Rajneesh, na OSHO Online Library3, abrigada no site da Osho International Foundation4, por meio 
de investigação pormenorizada dos termos corpo, meditação, riqueza, dinheiro, capitalismo, sexual, 
sexualidade, sexo e Zorba, reunimos as referências da herança filosófica do guru que guiam a 
religiosidade de seus adeptos e desenvolvemos um roteiro-base para entrevistas em profundidade, 
com questões fechadas e abertas (Boni; Quaresma, 2005), para identificar as experiências subjetivas 
(Duarte, 2010) de sannyasins brasileiros na estruturação da religiosidade de cada um.

A procura de entrevistados iniciou com o contato e pedido de indicações aos dirigentes dos 
27 centros de meditação e ashrams inspirados em Osho identificados no Brasil5. Os contatos com 
os cerca de 40 sannyasins localizados e convidados para integrar a pesquisa foram realizados pelo 
Facebook e WhatsApp. Foram escolhidos dez sannyasins mediante os seguintes critérios: ter no 
mínimo 18 anos; ser ou ter sido participante de um centro de meditação ou ashram inspirado por 
Rajneesh e já ter lido seus livros. 

Os entrevistados assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido que apresentava 
a pesquisa, seus objetivos, o modo de participação, os instrumentos utilizados e o compromisso 
de não identificação. Os sannyasins indicaram nomes sannyas não relacionados aos seus próprios 
para preservá-los na referenciação de suas falas, dada a garantia de anonimato da pesquisa. As 
entrevistas, divididas em sete blocos (questões sobre Osho, corpo, meditação, riqueza, consumo e 
dinheiro, e sexualidade), feitas no período de 16 de fevereiro a 29 de março de 2022, realizadas por 
meio dos programas de videoconferência Jitsi Meet e Google Meet, foram gravadas em áudio.

Cinco entrevistados se identificaram como homens (Prakash, Swami, Anand, Samadhi e 
Gyanand) e cinco como mulheres (Ramita, Leela, Prem, Ranga e Komala). Com idade entre 60 e 74 
anos, nove sannyasins apontaram possuir Ensino Superior completo (três com Pós-Graduação lato 
sensu, e um com Mestrado) e um Superior incompleto. Três entrevistados são de Minas Gerais, dois 
de São Paulo, um do Distrito Federal, um do Ceará, um do Rio de Janeiro, um da Bahia e um de Goiás. 
Quatro são terapeutas, um aposentado, um professor de meditação, um designer de joias, um 
psicólogo, um instrutor de meditação e um numerólogo. Sete são solteiros (um em união estável), 
dois divorciados e um casado. A renda dos entrevistados variava de três a 16 salários-mínimos6.

Os neossannyasins

Para Osho, o voto pelo sannyas não deveria ser vitalício, mas de curto prazo, para que não se 
tornasse uma prisão (Osho, 1970a). Rajneesh deixava que cada pessoa decidisse se tomar ou não 
sannyas, para que, se futuramente optasse por abandoná-lo, o fizesse sem ser condenado (Osho, 
1970b). Osho dava sannyas aos que o solicitavam, sem exigir nenhuma condição (Osho, 1985d) – 
apesar de ter dito que o sannyas não poderia ser dado por um guru, mas unicamente pelo divino, 
e que ele era mera testemunha da iniciação (Osho, 1970a). Para Rajneesh, entrar no sannyas não 
deveria ser apenas um voto, mas oferecer a sensação de liberdade a tal ponto que, se a pessoa 
sentisse que tomou uma decisão errada, declinasse dela. “Acredito que uma pessoa que entra em 
sannyas não voltará [a ser o que era antes], mas esta capacidade deve ser experimentada dentro do 
próprio sannyas” (Osho, 1970b).

https://www.osho.com/osho-online-library/the-books
https://www.osho.com/
https://www.oshobrasil.com.br/principal.htm
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Os sannyasins existentes até o nascimento do seu neossannyasin, ponderava Osho, 
raramente adotavam sannyas inspirados por acontecimentos alegres, mas para se refugiarem da 
miséria, do desespero, da infelicidade, da tristeza e da dor (Osho, 1970a). Em contrapartida, seus 
sannyasins não eram nem são escapistas do mundo (Osho, 1970b), não se limitavam ou se inibiam, 
nem aceitavam imposições, regras e regulamentos. Rajneesh projetava que o novo sannyas, 
diferentemente do antigo tipo, que abandonava o mundo por desespero, fluía da alegria e do êxtase 
da vida. Ele considerava que um sannyasin não pode viver isolado, como outrora ocorria, porque 
a riqueza de todas as experiências da vida (dor, prazer, apego, desapego, amor, ódio, amizade, 
inimizade, guerra e paz) estão no mundo, não fora dele (Osho, 1970a). Outro antagonismo entre 
as formas verifica-se no caráter estritamente espiritualista do antigo sannyas em relação à postura 
materialista-espiritualista dos sannyasins do Osho (Osho, 1980c). 

Ramita e Samadhi destacaram a composição dos sannyasins de Rajneesh. Ramita distingue 
o sannyas tradicional da Índia, que renunciam totalmente o mundo material, dos sannyasins de 
Rajneesh, convocados a renunciar e a se libertar da relação “doentia” e “robótica” com o mundo. 
Samadhi destaca o status dos adeptos do Osho enquanto neossannyasins. “Você pede um nome e 
passa a ser o senhor de si, o tal do Swami”. Samadhi especifica que, tradicionalmente, o sannyasins 
se configura naquele indivíduo que abandona a vida mundana para se refugiar e se dedicar à vida 
espiritual, “No Osho, não é assim. No Osho, é o neossannyas. Você não sai do mundo. Você tira o 
mundo de dentro de você. Começa a agir segundo uma espiritualidade mais humana, mais inteligente”. 
Seus sannyasins, determina Rajneesh, “têm que ser Zorba, o Buda” (Osho, 1985e).

A meditação para sannyasins do Osho 

Os sannyasins foram questionados sobre sua participação em centros de meditação ou 
ashrams inspirados na filosofia do Osho e sobre a frequência de sua prática meditativa. Prakash 
já dirigiu, por cerca de oito anos, três centros de meditação do Osho. Ramita participou por cerca 
de 20 anos de um centro de meditação do Osho desde que recebeu seu nome sannyas e, por 
determinado período, desenvolveu, nele, seu trabalho como terapeuta. Leela administrou um centro 
de meditação por 12 anos enquanto centro terapêutico. Swami ganhou um centro de meditação em 
1987 e o dirige até hoje. Anand conduz um desde 1985. Assim que conheceu Osho, Prem se mudou 
para Rajneeshpuram, mas voltou para o Brasil nove dias depois e transformou sua casa em uma 
espécie de centro de meditação por cerca de cinco anos. Ranga participou de centros de meditações 
por 12 anos, aproximadamente. Samadhi geriu um centro de meditação e terapias por dez anos e 
produziu cursos e workshops oferecidos pelo país. Gyanand teve, na década de 1980, um centro 
de meditação com o reconhecimento oficial da então Rajneesh Internacional Foundation. Komala 
comandou um centro de meditação por seis anos.

Prakash pratica meditação de quatro a cinco vezes por semana. Ele já meditava antes de 
conhecer Osho e o faz, hoje, em diversos momentos do dia a dia. “Eu pratico sentado, quieto. [...] 
Quando eu vou caminhar [...] tem uma prática meditativa no meio. [...] Existe a prática da meditação, 
como uma técnica, e existe aquela que, espontaneamente, brota em situações variadas”. Anand, 
que começou a meditar depois que conheceu Osho, às vezes faz as meditações kundalini7 e a 
vipassana8. Ele ressalta que as técnicas de meditação objetivam tornam as pessoas meditativa nas 
ações cotidianas. “Você não pode ficar dependente de uma técnica. [...] você vai incorporando o que 

7 Disponível em: https://www.osho.com/meditation/osho-active-meditations/osho-kundalini-meditation. Acesso em: 25 jul. 2023.
8 Disponível em: https://www.osho.com/meditation/osho-active-meditations/osho-vipassana-meditation. Acesso em: 25 jul. 2023.

https://www.osho.com/meditation/osho-active-meditations/osho-kundalini-meditation
https://www.osho.com/meditation/osho-active-meditations/osho-vipassana-meditation


K. Kossar Furtado | Meditação e riqueza para sannyasins

6 Reflexão I Campinas I v. 49 I e249734 I 2024

é meditação, estar presente, estar relaxado, estar alerta, estar consciente [e] começa a meditar nas 
situações de vida”. Samadhi não praticava meditação antes de conhecer o guru, mas depois passou 
a meditar diariamente. “Hoje em dia, quando estou tomando banho, [...] andando, [...] fazendo 
exercícios, [a meditação] já virou algo estável dentro de mim. [...] é um condicionamento neurológico”. 

Ramita pratica de 15 a 20 minutos de meditação silenciosa diariamente e outras 
eventualmente. “A vida toda eu fiz meditação dinâmica9, kundalini, nataraj10, nadabrahma11, chakra 
sounds12. Agora, eu faço mais a meditação silenciosa, [...] que é só sentar em silêncio. Às vezes, eu 
também faço kundalini, chakra sounds”. Leela pratica meditação constantemente. “Eu nunca deixei 
de praticar meditação. [...] Meditação para mim é um remédio. [...] Eu não sei viver sem meditação. É 
o que me vibra. É o que me dá saúde. [...] Não faço tanto mais as meditações ativas13. A dinâmica, às 
vezes. Hoje eu trabalho mais com a meditação silenciosa”.

Swami nunca tinha praticado meditação antes de conhecer  Osho, pois era contrário à prática 
até experimentá-la. Sua primeira experiência foi com a meditação dinâmica. “Essa meditação foi 
muito forte para mim. Me conectou com algo que eu não conhecia ainda no meu mundo interior. 
Uma questão de presença, de parar completamente a mente. Coisas que eu não tinha consciência que 
existiam”. Na atualidade, Swami faz, quase diariamente, a terapia meditativa no mind14, elaborada 
por Osho, para dirigir-se ao seu centro, à sua presença e ao seu estado de consciência. “Quando 
eu comecei a experimentar as meditações, eu vi que elas tinham uma qualidade de nos levar para um 
estado de transcendência, [...] de consciência plena, de presença”.

Prem descobriu a meditação dinâmica por um livro do Osho e se encantou por ela após 
participar de um retiro em um centro de meditação inspirado no guru. Depois de uma rápida estada 
em Rajneeshpuram, todos os dias fazia, ao menos, uma técnica meditativa. Quando ingressou na 
União do Vegetal, ela diminuiu sua prática meditativa.

Ranga descobriu a meditação através do Osho. Ela medita todos os dias. “Não são, 
exatamente, as meditações de Osho. Eu uso elementos da kundalini, por exemplo, com elementos de 
respiração da ioga”. Gyanand teve poucas experiências de meditação antes do Osho e atribui o 
início de sua prática meditativa ao guru. Quando começou a ensinar meditação, tornou a prática 
diária, que segue até hoje. Ele incluiu a dança em sua vivência meditativa. Para Komala, experiências 
religiosas anteriores ao Osho na igreja católica e no Movimento Hare Krishna, sobretudo aquelas 
relacionadas ao silêncio, se configuravam como espécies de práticas meditativas. Quando conheceu 
Rajneesh, foi seduzida por suas meditações dinâmicas. “Por muito tempo, minha meditação favorita 
foi a kundalini”. Depois de mais de três décadas de sannyas, Komala diminui sua rotina meditativa.

A meditação se encontra na base do trabalho de Osho (Osho, 1986b). Rajneesh garante 
ter examinado todos os métodos de meditação (Osho, 1985f) para formular suas recomendações 
meditativas. “Se você quiser entender o que digo, toda a minha mensagem é sobre meditação” 
(Osho, 1975a), sintetiza o guru.

Os sannyasins foram questionados sobre sua compreensão a respeito da meditação. Prakash 
compreende que ela desloca o sujeito das suas projeções e imaginários para o contato com o real. 
“Você se conecta com o mundo”. Ele caracteriza as técnicas meditativas importantes até o momento 
em que o meditador consegue se desvencilhar delas e meditar de forma independente, sem se 

9 Disponível em: https://www.osho.com/meditation/osho-active-meditations/osho-dynamic-meditation. Acesso em: 25 jul. 2023.
10 Disponível em: https://www.osho.com/meditation/osho-active-meditations/osho-nataraj-meditation. Acesso em: 25 jul. 2023.
11 Disponível em: https://www.osho.com/meditation/osho-active-meditations/osho-nadabrahma-meditation. Acesso em: 25 jul. 2023.
12 Disponível em: https://www.osho.com/meditation/osho-active-meditations/osho-chakra-sounds-meditation. Acesso em: 25 jul. 2023.
13 Disponível em: https://www.osho.com/meditation/osho-active-meditations/introduction. Acesso em: 25 jul. 2023.
14 Disponível em: https://www.osho.com/osho-multiversity/meditative-therapies/osho-no-mind. Acesso em: 25 jul. 2023.
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https://www.osho.com/osho-multiversity/meditative-therapies/osho-no-mind


K. Kossar Furtado | Meditação e riqueza para sannyasins

7 Reflexão I Campinas I v. 49 I e249734 I 2024

limitar a uma técnica específica. Osho foi o responsável, assegura, por difundir e enaltecer, nos 
anos 1970, meditações terapêuticas que atraíram terapeutas buscadores, além de espiritualidade, 
de conhecimentos sobre zen-budismo e ioga, o que levou muitos profissionais à Índia para 
aprenderem a combinar terapias com meditações. “O Osho foi um polo e sua comuna se tornou um 
centro terapêutico de uma importância mundial nessa época”. O Osho International Meditation Resort 
qualifica-se como um dos maiores centros de crescimento pessoal e meditação do mundo15.

Para Prakash, as meditações devem usar de técnicas ativas que movimentem o corpo. “Existe 
essa ideia de que meditar é ficar sentado falando ‘hummm’, e a pessoa está cheia de lixo acumulado na 
sua história, cheia de bloqueios [...]. Isso anestesia sua mente, e você vai achar que fez alguma coisa e 
não fez nada. O trabalho com o corpo é fundamental”. 

Ramita compreende que a meditação e o amor estão interligados, e a meditação direciona 
ao amor e o amor à meditação. Leela, que descobriu a meditação com Osho, a encara como o 
estado de silêncio, um silenciar e um voltar para si. “Hoje, é a base da minha vida”. Ela sustenta que 
a meditação atrai situações e sentimentos. Quando se encontra em um estado de paz e harmonia 
interna, atrai harmonia; se está em um estado caótico, atrai caos. “As meditações do Osho são 
fantásticas. Ele foi a primeira pessoa que pegou as meditações e transformou em ativas, para focar 
no momento do homem atual mesmo, que precisa jogar o ‘lixo’ para fora e focar no silêncio”. O que 
motivou Rajneesh a criar métodos meditativos foi a complexibilidade do sujeito contemporâneo: 
“[...] criei novos métodos catárticos para que você possa se livrar de todas as repressões, de todo o 
lixo que está dentro do seu ser” (Osho, 2016, p. 230).

Na meditação, Swami se deparou com um estado de encontro consigo e de transcendência 
da mente. “Eu entendi [...] com a meditação que eu não era quem eu pensava ser [...]. Existe algo muito 
além do pensamento, algo muito mais conectado com a alma, com o coração, com o corpo”. Ele diz 
experimentar um estado em que se reconhece como se constitui, vivencia uma presença consciente, 
percebe e sente estar conectado com o todo como um observador do seu corpo e mente, dos seus 
sentimentos e das pessoas ao redor. “Na meditação, [se expande] o observador. Depois, a gente vai 
aprofundando para reconhecer que existe um espaço que eu chamo de presença [...] consciente, que 
se conecta com tudo ao mesmo tempo. Nesse momento, não existe mais diferença entre mim, você, as 
paredes, a lua, o sol. Está tudo junto”.

Anand também sublinha que a meditação lhe ensinou sobre estar presente, relaxado e 
observar sem julgamentos. “Isso são coisas complementares. Osho dizia que os ingredientes básicos 
da meditação são o relaxamento, a observação e o não julgamento. Ao meditar, você não pode ter 
julgamento. Você tem que ser um observador”. Embora o guru aponte que a meditação deixe o 
sujeito “indiferente, apenas um observador”, não opõe a prática meditativa à ação ou como forma 
de escape da vida, mas enquanto um novo estilo de vivência, mais intenso, alegre, lúcido e criativo: 
“você se torna o centro do ciclone” (Osho, 1985c).

Assim como Osho (1985b), Prem conceitua a meditação como uma ciência que gera 
observação do universo sempre em evolução. “Praticando, observando, eu pude acordar. Hoje, eu 
chamo de corpo observador. Com a guia do Osho, eu pude acordar o observador [e] perceber o corpo 
físico, [...] o corpo mental, o corpo emocional, o corpo da alma. Eu tenho um corpo observador. [...] Isso 
é a real liberdade do ser”.

A meditação fez com que Ranga adquirisse discernimento sobre seus pensamentos. “O que 
parece que é, pode não ser. [...] Eu não duvidava das minhas elucubrações mentais. O Osho trouxe o 

15 Disponível em: https://www.osho.com/pt/osho-meditation-resort. Acesso em: 8 ago. 2023.
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elemento da dúvida para mim”. Ela não via o ego a partir do prisma apresentado pelo Osho, mas se 
preocupava em eliminá-lo. Para o guru, “ninguém jamais foi capaz de abandonar o ego, porque o 
ego não é uma realidade que você possa deixar – qualquer coisa para ser descartada, precisa ser 
real, substancial. O ego é apenas uma noção, uma ideia. Você não pode abandoná-lo, você pode 
apenas entendê-lo” (Osho, 1980b). Ranga menciona que a realização da terapia meditativa da rosa 
mística16 do Osho a ajudou a decidir-se pelo sannyas. 

Para Samadhi, os momentos de respiração na prática meditativa direcionam o sujeito para 
o momento presente quando os pensamentos e emoções o assediam. Para enfrentar a estrutura 
do ego e da personalidade, Samadhi faz referência ao aprendizado e treino da meditação dinâmica 
do Osho. “O Osho falava que o homem ocidental é muito inquieto. Então, coloca ele para chacoalhar, 
para gritar, para rolar no chão, para brincar [...]. Enfim, faz ele se mover. Na hora que ele estiver 
cansado, [o] coloca parado”. Na percepção de Samadhi, Osho inovou ao transformar as meditações 
em exercícios para desmontar a rigidez das crenças psíquicas. “Inclusive, ele é precursor do que a 
gente chama de catarse. Ele é o primeiro que coloca a catarse como meditação”.

A meditação se configura, entende Gyanand, estar com a consciência verdadeiramente 
atentiva no momento presente. Inicialmente ele teve, com Osho, um entendimento e um 
acolhimento intelectual da meditação. Demorou para que conseguisse ter uma vivência real e 
despertar para o sentido da presença. “Ele diz que meditação é testemunhar, de várias formas. [...] 
meu entendimento não era vivencial. Hoje, eu consigo ter uma vivência [...]. A aprendizagem maior 
é entender o que é essa consciência desperta. Não ser apenas um conceito, mas uma experiência”. 
Segundo o guru, a meditação se constitui em uma experiência de interioridade e subjetividade 
(Osho, 1985b). “A meditação deve ser espalhada por toda a sua vida: comendo, dormindo, tomando 
banho, ou apenas dando uma caminhada, ou apenas sentado sem fazer nada. A meditação deve 
estar em todas essas ações, inações, atividades, não atividades” (Osho, 1985d). Para os grupos da 
nova era, a espiritualidade não implica perseguir um alvo futuro, mas a transformação permanente 
do sujeito e da vida “no movimento presente e ininterrupto do tornar-se que é o ‘pleno potencial’” 
(Amaral, 1999, p. 67).

Komala admite que a meditação faz com que o sujeito tenha ciência de que se constitui no 
único responsável por seus sentimentos e ações: “O outro não é responsável pelo que acontece na 
sua vida. Tudo parte de dentro de você. [...] É você que está no centro de tudo, e a meditação te leva 
para esse centro”. Além desta interiorização, a meditação estabelece a consciência da presença, 
da ausência, e convoca o sujeito a vivenciar o aqui e agora. Para ela, um dos legados do Osho foi 
conscientizar que a solução para os problemas do mundo passava pela formação, cada vez maior, 
de seres conscientes e despertos. 

Conforme o guru, “o conhecimento de si mesmo é sabedoria. [...] neste despertar, existe 
apenas conhecimento puro. E essa iluminação do conhecimento por si só é a maior revolução 
possível na consciência humana”, por meio da qual, unicamente, o ser consegue se relacionar 
verdadeiramente com si próprio. “Somente então, o verdadeiro propósito e significado da vida é 
revelado a ele. Essa revolução é alcançada por meio da meditação” (Osho, 1963).

Osho salienta que a meditação permite que, em profundo silêncio, o sujeito se afunde em 
seu próprio centro e realidade para se tornar mais pacífico e harmonioso com a existência (Osho, 
1986c). Enquanto indagação, busca e peregrinação em direção seu próprio centro (Osho, 1985b), 
possibilita ao meditador descobrir o centro de tudo, promete o guru (Osho, 1985d).

16 Disponível em: https://www.osho.com/highlights-of-oshos-world/mysticrose. Acesso em: 25 jul. 2023.
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Riqueza, consumo e dinheiro para sannyasins do Osho

Pensar o consumo religiosamente modulado não se coloca nem como defesa da perspectiva 
em que o estilo de vida e o consumo são produtos totalmente manipulados de uma sociedade de 
massas, nem que alguns estilos de vida e de consumo são autônomos e lúdicos para além de toda 
determinação social (Perez, 2010).

Os sannyasins foram questionados sobre sua compreensão a respeito da riqueza, do consumo 
e do dinheiro. Prakash posiciona o dinheiro como fruto da produção de bens a partir da criatividade, 
intelectualidade e potencialidade, e das capacidades do sujeito aplicadas ao trabalho, que possibilita 
desfrutar de experiências. Ele relata que muitos sannyasins, em determinadas circunstâncias, se 
desfizeram de seus bens materiais e juntaram dinheiro para passar tempos nas comunidades do 
Osho nos Estados Unidos e na Índia. O relato de condutas de racionalização econômica religiosa dos 
sannyasins nos permitem aproximar tais práticas, conceitualmente, a elementos da ética econômica 
demarcada por Weber (2004), mesmo com a promoção do ascetismo protestante, baseada em uma 
ética subordinada, pontualmente, ao capitalismo de produção, na promoção do trabalho esforçado 
em uma profissão fixa, de crítica, enquanto imoral, do ócio e da fruição das riquezas (Carozzi, 
1999), para usufruto de suas conquistas econômicas atreladas ao trabalho árduo: justamente a 
racionalidade econômica; o ascetismo e a moderação para investimento em formações, vivências e 
viagens e o reinvestimento para o trabalho de formação de outros sannyasins.

Em sua proposta de um neossannyas, enfatiza Ramita, Osho não incentivava a renúncia do 
mundo nem contrariedade ao dinheiro. “O dinheiro é importante. Ele é a energia que move o mundo. 
[...] Infelizmente, é assim”, aponta Ramita. A única restrição de Osho situava-se na mentalidade 
voltada à possessividade (Osho, 1980a). Mesmo que posto como umas das invenções mais 
significativas do ser humano (Osho, 1976c), “o dinheiro não pode levá-lo ao contentamento interior, 
e esse é o problema” (Osho, 1976a). 

Leela, Anand e Komala compreendem que a espiritualidade não guarda relação com 
pobreza. “Essa é a ideia de [que se] tem dinheiro [,] não pode ser espiritual” (Leela). Osho expressa não 
valorizar a pobreza (Osho, 1985g). “É intrínseca essa coisa de achar que tem que sofrer, que tem que ser 
humilde, pobrezinho. Ele falava ao contrário” (Komala). A condenação da riqueza pelas religiões e o 
elogio da pobreza fez com que esta persistisse no mundo, critica o guru. “Eu não condeno a riqueza. 
[...] sou um espiritualista materialista” (Osho, 1982).

Para Anand, quem teve uma formação cristã tende a associar espiritualidade com pobreza. 
“Com o Osho, eu aprendi que a espiritualidade tem a ver com abundância. [...] Pobreza foi uma coisa 
criada pelo homem, pela ganância e cobiça de querer acumular. Isso faz gerar pobreza”. Osho acusava 
todas as religiões de tornarem o ser humano o mais pobre possível. “Eles condenaram tanto 
o dinheiro e elogiaram tanto a pobreza que, para mim, são os maiores criminosos que o mundo 
conheceu” (Osho, 1985b).

Komala observa que os integrantes das comunidades do Osho não eram pobres, mas 
pessoas de classe média e classe média alta, e interroga: “como exercer uma espiritualidade se você 
não tem grana? Esse conforto mudou minha cabeça em relação a isso. Eu não me envergonho mais”. 
Canessa (2014) identificou que na Índia e em muitos países, os sannyasins são reconhecidos por 
possuírem certo status socioeconômico. O ideal de novo ser humano do guru se concretiza em uma 
filosofia para unidade harmoniosa entre as figuras de Zorba e Buda de cada indivíduo (Osho, 1986a). 
Rajneesh objetivava “criar um materialismo espiritual” (Osho, 1978b).
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Leela reflete o intento de Osho pela integração dos “benefícios” do “Ocidente materialista” 
(Zorba) com as “belezas” do “Oriente espiritualista” (Buda) (Osho, 1978b, 1985f), visto que, mesmo 
bela, a religiosidade do Oriente se atrela à pobreza ao passo que o Ocidente, ao se concentrar no 
materialismo e na riqueza, não tem tempo para a espiritualidade. Para Leela, à medida que o ser 
humano, no Ocidente, “começou a entender que sem olhar para dentro, sem uma espiritualidade, [...] 
vai adoecer”, o do Oriente compreendeu que “precisa ter uma estrutura financeira também para [...] se 
desenvolver espiritualmente. Como que eu vou evoluir, como eu vou transcender se minha barriga está 
roncando de fome?”

Prem assinala que Osho enfrentou as religiões que contrapunham espiritualidade com 
materialidade. “O Osho disse que a pessoa poderia ter espiritualidade e ser rica, diferente do que 
algumas religiões defendiam. Quando os [...] milionários escutaram isso, eles começaram a ser 
discípulos dele”. Rajneesh julgou que as religiões falharam ao condenarem o materialismo. Parte do 
ideal de ser humano a ser perseguido pelos sannyasins, Zorba, “representa tudo o que foi condenado 
por séculos [;] representa o materialista em sua melhor forma” (Osho, 1985e). Ademais, lembra 
Prem, Rajneesh combateu a noção de que o dinheiro perverte as pessoas. “O dinheiro não é um 
problema, a menos que você queira torná-lo um problema. [...]. Brinque com isso! Se você tem, 
aproveite; se você não tem, aproveite” (Osho, 1978a).

Ranga foi a única sannyasin a apontar sentir dificuldade em se afastar da noção religiosa 
que valoriza a pobreza em detrimento da riqueza. “Eu [entendo] perfeitamente as colocações de 
Osho [sobre riqueza]. Eu [acho] de uma liberdade que eu não [tenho. Estou] com os pés [na ideia 
de] que tem que ser pobre, que é bonito ser pobre, que rico não presta”. Rajneesh situava Buda como 
o ápice da experiência religiosa, fundada por Zorba como alicerce. Para ele, quanto mais forte 
for o fundamento de Zorba, mais fácil será alcançar o status de Buda. Logo, se preocupa com os 
sannyasins que não conseguem vivenciar o ser Zorba. “Essa pobreza foi dada às pessoas [pelos] 
líderes religiosos. Disseram a eles para não serem materialistas. [...] Eles foram orientados a viver na 
pobreza. [...] essas coisas destruíram seus zorbas” (Osho, 1985e).

Swami compreende que o corpo, os bens e a riqueza servem para iniciar a jornada de 
expansão da consciência. “Sem dinheiro, eu não teria feito a quantidade de cursos que eu fiz, não 
poderia ter ido para Índia nem para os Estados Unidos. Eu precisei dessa base financeira. Porém, o 
dinheiro é só a base, só a raiz da coisa”. Desprender-se dos bens, da riqueza e da mente colabora 
para ampliar a consciência. “Eu compreendi do Osho [...] o que eu chamo de desidentificação. Eu 
facilmente me desidentifico do dinheiro, da mente, do corpo e do sexo. Todas essas coisas eu posso 
observar e utilizar [...] a favor da expansão de consciência”. A insistência de Osho na unidade orgânica 
do ser pretende “demolir todas as religiões”. Ele quer que seus sannyasins desfrutem tudo que se 
encontra fora (materialidade) e dentro (espiritualidade) deles simultaneamente (Osho, 1985a). O 
super-humano de Osho, em um “manifesto de corpo e alma”, se apresenta como um “rebelde”, que 
atua para destruir o embate do materialismo contra a espiritualidade (Osho, 1987).

Samadhi aprendeu com a meditação a estar atento, observar e avaliar os bens de modo a 
ser capaz de administrá-los e viver com base nas circunstâncias e necessidades em que se encontra. 
Ele aprecia o trabalho e a prosperidade ao mesmo tempo em que desaprova a deificação de tais 
dimensões. “O dinheiro é necessário, mas não faça do dinheiro o seu Deus”, recomenda Osho 
(Osho, 1975b). Para Samadhi, o consumo deve se pautar pelos aspectos sensoriais do querer, do 
desejo e da vontade. “Você tem que perguntar para o seu coração se você quer ou não. Se o teu coração 
falar que quer, você vai ter que comprar”.
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A compreensão dos sannyasins a respeito da riqueza, do consumo e do dinheiro corrobora 
que a ética dos grupos afeitos ao movimento nova era, como o movimento Rajneesh (Guerriero, 
2006), propicia o consumo contínuo e o ócio prazeroso de serviços terapêuticos, religiosos e 
culturais (Carozzi, 1999). Em compensação, as condutas dos sannyasins entrevistados não excluem, 
como contrapõe Carozzi (1999), o esforço e a disciplina nos trabalhos que empreendem, o que 
se visualiza no empenho de levantar os recursos necessários para investimento em formações, 
vivências e viagens a espaços de gozo de serviços atrelados à religiosidade.

Gyanand habituou-se a não desqualificar ou condenar a riqueza nem valorizar a pobreza, 
conquanto não se valorize a riqueza e busque desconstruir os condicionamentos que o fazem. “Eu 
não estou seguindo nenhum padrão do Osho. O Osho ter tido 93 Rolls-Royce, para mim, não significa 
[nada] em termos de valorização de riqueza. Ele usou aquela estratégia com um objetivo específico, que 
eu tenho certa noção do que é. Mas não é um modelo de postura”. Neste particular, Rajneesh não se 
configura como referência para Gyanand, mas si próprio ao “perceber que eu estou satisfeito com o 
que eu tenho, de perceber que o que eu ganho me preenche perfeitamente”.

Os Rolls-Royce e os relógios caros que o guru usava incomodavam Ramita. “Eu acho que 
ele queria provocar”, raciocina. Osho se referia ao mestre espiritual armênio George Ivanovich 
Gurdjieff como uma das figuras que mais o influenciou. Tal como Gurdjieff, Osho buscava “chocar” 
seus adeptos para despertarem de um estado de sono sobre as possibilidades da existência (Urban, 
2015). Muitos elementos do pensamento de Gurdjieff foram adotados por Rajneesh, como a ênfase 
sobre o corpo, a dança, a música e o movimento, uma abordagem holística do ser humano, o uso de 
técnicas chocantes e de humor mordaz como método de ensino (Urban, 2015). No caso específico do 
acúmulo dos Rolls-Royce, Osho justificou-o como uma lição para destruir o orgulho estadunidense 
(Osho, 2016).

O sagrado possui a capacidade de colocar em contiguidade elementos e ideias antes 
separadas e elabora um conjunto de possibilidades de expressões e/ou modulações religiosas. 
Faz-se necessário considerar que o sagrado não opera de modo teleológico, mas realça experiências 
lúdicas, hedonistas e hibridizantes. “É preciso, portanto, que nos afastemos das abordagens que 
interpretam o consumo como derivado da produção e procuram depreciá-lo enquanto consumo de 
massa” (Perez, 2010, p. 151). 

O consumo nos grupos da nova era não pode ser tido meramente como epifenômeno da 
mercantilização global originada pela lógica capitalista e sua capacidade de transformar tudo em 
mercadoria, mas como expressão da expansão da cultura moral e espiritual mesma do movimento 
nova era, pois o consumo satisfaz uma exigência dessa cultura espiritual. Nesse sentido, a busca 
espiritual e o consumo não se colocam como excludentes, mas correspondentes com o desejo 
enquanto fonte de prazer e busca (Perez, 2010).

Os sannyasins foram questionados sobre seus investimentos financeiros para a prática 
e satisfação da espiritualidade. Prakash aplica os recursos na prática de ioga e, ocasionalmente, 
massagens. Ramita, que já investiu em muitas terapias de imersão e oferta terapias, esclarece o 
custo de tais investimentos e reclama dos valores cobrados em Pune atualmente. “Terapia nunca foi 
um negócio barato. [...] Agora, lá em Pune, começou a ficar muito caro, de verdade. Lá é um negócio. 
[...] Ficou essa ideia de que o Osho é caro. [Mas] não é uma peculiaridade mais do Osho. Todo trabalho 
de autoconhecimento terapêutico costuma ser muito caro”. 

Leela reforça que satisfazer a espiritualidade pode custar caro. “Tem que cortar essa ideia de 
que espiritualidade é ser miserável. [...] As pessoas pagam caro para estar perto [dos seus mestres]”. 
Conforme aludimos anteriormente, na perspectiva da ética econômica weberiana (Weber, 2004), 
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Swami explica que, em seu trabalho como terapeuta, desfruta dos investimentos feitos em sua 
formação. “Quando eu fui pela primeira vez para a Índia, eu vendi tudo para ficar lá, fazer cursos e 
aprender. [Hoje] posso dizer que estou usufruindo ao contrário. Muitos me pagam para fazer esse 
movimento de espiritualidade e de conexão [...]. Eu não meço dinheiro. Se eu tenho, eu invisto”.

No momento, Anand não investe financeiramente para satisfação de sua espiritualidade, 
mas já o fez quando participava de trabalhos de grupos e terapias no período em que esteve 
em Pune. Ranga não parou de investir em terapias desde que se tornou sannyasin, na década 
de 1980. Samadhi, que se entende frugal, só não abriu mão de investir em formação e grupos ao 
longo da vida.

Gyanand vincula seus investimentos a uma busca para facilitar seu processo de expansão 
da consciência, e não a uma satisfação espiritual. “Fui para os Estados Unidos, fiz vários cursos e 
vivências. Em Pune, também fiz vários grupos. [...] Hoje em dia, eu não tenho mais essa vontade. [...] 
Hoje, eu prefiro fazer o meu próprio processo do que ficar me submetendo a um processo externo”. Ele 
manifesta assimilar a ressalva de Rajneesh quanto à consideração que os neossannyasins devem 
nutrir pelo guru. “[...] não sou líder de ninguém. Ninguém tem de me seguir. Sou grato por terem 
me permitido compartilhar minha bênção, meu amor, meu êxtase. [...] Ninguém é meu seguidor, 
ninguém é inferior a mim. Não existe hierarquia. Não é uma religião” (Osho, 2016, p. 208).

Komala construiu sua formação como terapeuta, que exerceu no passado por meio de um 
sistema de trocas, em que organizava grupos ao mesmo tempo em que participava deles. “Eu fui 
fazendo minha formação sempre investindo. Até hoje, eu tenho muito a prática da troca. Eu fazia, 
mas eu ganhava. Não necessariamente em dinheiro, mas em formação”. Ela sempre foi contrária à 
comercialização da meditação. “Eu nunca gostei muito de vender meditação. O Osho deixou isso de 
graça, todo um legado para a humanidade. Você vai cobrar? Contribuição mínima? [...] Nunca cobrei 
por isso. [...] Pagar para ter um retorno espiritual? Sempre achei muito esquisito”. O guru reprovava 
quem fazia da meditação um negócio, argumentava que isso prejudicava quem desejasse meditar 
e tornava a meditação um fardo (Osho, 1967). Todavia, o Osho International Meditation Resort 
comercializa serviços de meditação.

Os sannyasins foram questionados se conhecem e consomem algum material ou produto 
do site da Osho International Foundation, que contém informações sobre o Osho International 
Meditation Resort e a Osho Multiversity; cursos on-line; ferramentas para meditação; acesso 
ao Osho Times, à biblioteca virtual e à newsletter da fundação; artigos baseados em trechos 
dos livros do Osho; informações da imprensa sobre o guru; vídeos sobre meditações e de 
seus discursos; aplicativos de rádio, áudios, músicas, tarot, meditação, reflexões e autoanálise, 
e loja virtual.

Komala foi a única entrevistada que manifestou desconhecer o site. Ranga alega faltar 
tempo para acessá-lo. Prem não acessa. Ramita não sente necessidade de fazê-lo. “Eu sou sannyasin 
há muitos anos, eu conheço coisa demais do Osho. Isso é para as pessoas que estão entrando agora”.

Anand acessa outro site, o Osho World17, mantido pela Osho World Foundation. “Lá, 
disponibilizam tudo. [...] No site da Osho International, que é oficial, [...] as coisas são mais restritas. 
Eles não disponibilizam tudo e você tem que pagar”. A despeito de possuir uma ligação com a 
organização, por manter um centro oficial do Osho no Brasil, Anand lamenta os limites impostos. 
“Tudo tinha que estar mais facilitado, mais aberto. [...] há uma restrição muito grande até para você 
publicar coisas [sobre o Osho]”. 

17 Disponível em: https://oshoworld.com/. Acesso em: 24 maio 2023.

https://oshoworld.com/
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Swami e Gyanand foram os únicos entrevistados que afirmaram ter contato com materiais 
do site. Além do aplicativo de rádio, que usa diariamente, Swami acessa o site esporadicamente 
para conferir discursos específicos do Osho, e o aplicativo de tarot. Crítico da Osho International 
Foundation, Gyanand recebe uma newsletter da organização que, vez ou outra, lê. “Não tenho 
interesse e curiosidade nas coisas que estão lá. Não me atrai. A minha liga não é pela Osho International, 
pela estrutura que foi feita”. 

Igualmente críticos da administração pela Osho International Foundation do legado de 
Rajneesh, Prakash, Leela e Samadhi não consomem nem acessam nenhum material. “Eu acho que 
os vídeos do Osho deveriam ser disponibilizados de graça para todo mundo. Os livros deveriam ser 
difundidos da forma original” (Prakash). Leela revela ter sofrido “certa perseguição” da organização 
sobre direitos autorais pelo uso do nome Osho em seus trabalhos que, para a Osho International 
Foundation, se constitui em uma marca18. “Aqueles que absorveram o que o Osho [transmitiu] vão 
dar continuidade ao trabalho dele. Não é uma organização financeira que vai”. Samadhi também 
reprova a transformação de nome Osho em marca registrada de propriedade da organização. “Ele 
era um iluminado. Ou seja, tudo o que ele falou, tudo que foi publicado, é da humanidade”.

As críticas dos sannyasins ao modo como as traduções contemporâneas dos livros do Osho 
são feitas e ao modo como a Osho International Foundation administra sua obra ressoam os embates 
financeiros, legais, políticos e de direitos autorais19, 20 e marcas registradas em torno do legado do 
guru conforme discutidos por Urban (2015).

Por fim, os sannyasins foram questionados se já visitaram o ashram do Osho em Pune, na 
Índia, o Osho International Meditation Resort, e como foram suas experiências. Compreendemos 
que o resort se configura, no sentido da experimentação religiosa formativa de grupos da nova era 
elaborado por Amaral (1999), como espaço de oferta de serviços profissionais gestados de maneira 
empresarial, caracterizado como mercado de bens simbólicos voltado ao consumo e à diversão 
como práticas inerentes à experiência espiritual novaerista.

Prakash foi seis vezes para o resort entre as décadas de 1980 e 2000; e, em cada visita, ficava 
por três meses. Das seis vezes que foi para a Índia, Ramita foi três vezes para o resort de Pune. Anand 
visitou o resort quatro vezes; duas quando o Osho estava vivo e duas depois. Samadhi esteve no 
local no fim da década de 1980 e ficou por cerca de seis meses.

 Leela morou no ashram de Pune pós-Rajneeshpuram por dois anos, quando o Osho ainda 
estava vivo. Swami foi várias vezes ao resort, constantemente entre 1987 e 2000, e uma última vez 
em 2020. Chegou a morar em Pune por três anos. Nesse período, construiu toda sua formação 
como terapeuta. “Foi muito intenso. [...] Era das seis da manhã às onze da noite, movimentos intensos, 
sem parar. Tanto de coisas de dança, curtição, quanto de cursos de formação, meditação. Eu fazia isso 
o ano inteiro. Não existe essa coisa de sábado, domingo [e] feriado lá”. Prem morou no resort por 
uma década, de 1988 a 1998. Ranga foi a única entrevistada que manifestou desconhecer o Osho 
International Meditation Resort.

Canessa (2014) já tinha identificado que os serviços ofertados no resort auxiliam os 
moradores temporários e visitantes a explorarem e trabalharem suas potencialidades individuais – em 
certos casos, como formação para futura fonte de renda econômica. Nesse caso, ele avalia que 

18 Declaração sobre as marcas registradas da Osho International Foundation: https://www.osho.com/trademarks. Acesso em: 29 mar. 2023.
19 Declaração da Osho International Foundation sobre a propriedade dos direitos autorais das obras do Osho: https://www.osho.com/copyrights. Acesso 

em: 29 mar. 2023.
20 Nota pública da Osho International Foundation sobre a propriedade dos direitos autorais das obras do Osho: https://www.osho.com/read-media-and-

publishing/public-notice. Acesso em: 29 mar. 2023.

https://www.osho.com/trademarks
https://www.osho.com/copyrights
 https://www.osho.com/read-media-and-publishing/public-notice
 https://www.osho.com/read-media-and-publishing/public-notice
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os sannyasins não se constituem como uma membresia, mas consumidores à procura de serviços 
associados ao terapêutico em perspectiva espiritual.

Gyanand e Komala veem diferenças entre o ashram de Pune antes e depois da morte do 
Osho. Gyanand esteve no resort três vezes. Na primeira, o Osho ainda estava vivo; na segunda, 
entre os seis meses anteriores e o seis posteriores à morte do guru, e a última, sete anos depois. “Eu 
não tenho mais vontade de ir lá. Não é lá que eu vou encontrar o que busco. É muito diferente o que é 
hoje e o que era antes. Não tem a vida, a intensidade, a realidade e o encantamento que tinha antes 
com o Osho”. Komala também foi três vezes. Duas com o Osho em vida, em que permaneceu por 
períodos de um e três meses, e uma depois, por cinco semanas. Ela diferencia a última experiência 
das anteriores. “Foi muito esquisito, porque [o Osho] já estava fora do corpo há cinco anos. Eu não via 
muito sentido. Era estranho ele não estar lá. Não tinha nada a ver com o que eu vivi antes”.

Rajneesh tinha apontado os efeitos da figura do mestre ausente. Em diversas ocasiões, 
recorda Urban (2015), o guru sinalizou a diferença entre um movimento próspero em que o mestre 
vivo está presente e um movimento que, após sua morte, tende a se tornar mais burocrático, 
dogmático e institucionalizado. (Osho, 1976b).

Considerações Finais

Urban (2015) pontua que, com poucas exceções, a maior parte da literatura sobre Rajneesh e 
seus seguidores divide-se em dois extremos. De um lado, estão os trabalhos feitos por admiradores 
e seguidores que festejam o guru enquanto um mestre radicalmente original, que promoveu uma 
espiritualidade profunda e global para o mundo contemporâneo, mas que foi incompreendido 
por pessoas intolerantes e ignorantes. De outro, ex-seguidores, jornalistas e estudiosos críticos 
do movimento Rajneesh rechaçam o guru como varejista oportunista de produtos espirituais e 
avaliam seus seguidores nada mais que consumidores espirituais abastados que esperam perseguir, 
concomitantemente, a iluminação e o sucesso material na sociedade capitalista.

Por sua vez, Canessa (2014) defende que os estudos a respeito de Osho e seus seguidores 
se dividem em três tipos. O primeiro, reportagens escritas majoritariamente por jornalistas e 
romancistas; o segundo, trabalhos biográficos feitos por simpatizantes e desertores do movimento 
Rajneesh; e o terceiro, e em menor número, estudos sociológicos sobre novos movimentos religiosos. 
Os últimos foram realizados nos anos 1980 na comuna do Oregon. No campo da Sociologia, após 
a morte do guru, as investigações do movimento quase inexistem. Nota-se que as Ciências Sociais 
perderam o interesse em averiguar como prossegue o grupo.

Concordamos que Osho e seu movimento são complexos para limitarem-se às duas 
interpretações sinalizadas por Urban. Assentimos que,  apesar de Rajneesh  ter privilegiado o 
capitalismo ao combinar explicitamente espiritualidade e negócios, também foi um dos primeiros 
a tratar, na contemporaneidade, de uma espécie de sociedade pós-nacional, além de criar um 
movimento transnacional exitoso e desenvolver experiências progressivas tanto na prática religiosa 
como, no caso de Rajneeshpuram (Urban, 2015), na recuperação de terras, recursos hídricos e na 
agricultura orgânica. A cidade utópica foi projetada para favorecer uma radical liberdade das 
principais correntes sociais e religiosas e regimes políticos; uma comunidade que, por um período 
breve, se mostrou um experimento bem-sucedido (Urban, 2015) e, mesmo utópica, articulou 
novos modos de imaginar a vida comunitariamente (Urban, 2015). O movimento Rajneesh 
ilustra as contradições culturais do capitalismo tardio e o potencial da globalização para influir 
novas formas de explorações econômicas e experimentações comunitárias (Urban, 2015). Por 
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conseguinte, buscamos aqui, do mesmo modo que Canessa (2014), conservar, dentro do possível, 
uma neutralidade apreciativa da experiência religiosa dos sannyasins.

Metade dos sannyasins entrevistados conheceu a meditação com o Osho, ou não praticavam 
antes de conhecê-lo (Swami, Anand, Prem, Ranga e Samadhi). Em alguns casos (Prakash, Anand e 
Samadhi), a meditação evoluiu de uma técnica acionada em momentos destinados especificamente 
a ela para um recurso processado naturalmente em diferentes ações corriqueiras. Seu lugar, pois, 
não se restringe exclusivamente ao silêncio e à quietude, mas agrega-se aos afazeres, atribuições 
e relações interpessoais cotidianas. Em outros casos (Ramita e Leela), embora atraídas, no início de 
seu sannyas, pelas meditações ativas, preferem, na atualidade, executar meditações silenciosos. 
A meditação, seja enquanto técnica ou prática, permanece na rotina da maioria dos sannyasins. 
Somente Prem e Komala expressaram ter diminuído a prática meditativa.

Os ensinamentos do Osho sobre meditação são compreendidos pelos sannyasins, em 
sentido técnico/teórico-prático, como uma ciência (Prem); uma revolução na meditação através das 
práticas ativas (Ramita); presença consciente e atenta na vivência do momento presente (Swami, 
Anand, Samadhi, Gyanand e Komala); assunção do sujeito como observador (Swami, Anand e Prem) 
do seu corpo, mente, sentimentos e da realidade (Swami), sem julgamentos (Anand), do universo 
em evolução (Prem); conexão com o todo (Swami); o voltar-se para si e o encontro consigo (Ramita 
e Swami); um estado de silêncio (Ramita); desprendimento das projeções e imaginários para o 
contato com o real (Prakash); compreensão e enfrentamento do ego (Ranga, Samadhi); formação 
de sujeitos conscientes e despertos para a resolução dos problemas do mundo (Komala); experiência 
de consciência desperta (Gyanand); transcendência mental (Swami); discernimento para o pensar 
(Ranga); responsabilização individual sentimental e ativa (Komala); técnicas de movimentação 
corporal (Prakash); relaxamento (Anand), e tencionamento para meditação independente, não 
restrita a técnicas específicas (Prakash).

A riqueza, o consumo e o dinheiro são compreendidos como energias movedoras do 
planeta (Ramita), resultantes das potencialidades, intelectualidade, capacidades e criatividade 
do sujeito para produção de bens pelo trabalho (Prakash), não pervertedores dos sujeitos (Prem), 
facilitadores do gozo de experiências (Prakash), não contrapostos com a espiritualidade (Prem), 
ruptores da associação da espiritualidade com a pobreza e o sofrimento (Leela, Anand e Komala – 
exceto para Ranga), desestimuladores da renúncia do mundo e da contrariedade aos bens materiais 
(Ramita), legitimadores da associação entre espiritualidade e abundância (Anand), firmamentos e 
contribuintes no processo de busca de expansão da consciência, mas com os quais o sujeito deve 
aprender a despegar-se (Swami), necessários para subsistência e demandas sensoriais do querer, do 
desejo e da vontade, mas que não devem ser endeusados (Samadhi), e dimensões que não devem 
ser desprezadas nem divinizadas (Gyanand).

Ramita e Leela expõem que os investimentos financeiros para a prática e satisfação da 
espiritualidade são expressivos. Os sannyasins entrevistados empregaram ou empregam seus 
recursos em terapias (Ramita, Anand e Ranga), cursos (Swami e Gyanand), formação como 
terapeuta (Swami, Samadhi e Komala), ioga (Prakash), massagens (Prakash), trabalhos de grupos 
(Anand) e vivências (Gyanand).

Somente Swami e Gyanand consomem materiais do site da Osho International 
Foundation – um os aplicativos de rádio e tarot, e os discursos do Osho, e o outro, uma newsletter. 
Komala desconhece-o. Os demais não consomem nem acessam. As justificativas são de falta de 
tempo (Ranga), desinteresse (Ramita) e, mormente, posicionamento crítico à administração da 
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Osho International Foundation (Prakash, Leela, Anand e Samadhi). Em relação ao Osho International 
Meditation Resort, somente Ranga não o conhece. Leela, Swami e Prem chegaram a morar no resort. 
Gyanand e Komala lamentam que a atmosfera do resort tenha se alterado após a morte do Osho.

Um dos limites da presente pesquisa se constitui na falta de diversidade tanto de identidades 
de gênero, como de faixa etária dos participantes. O desafio que se impõe para pesquisas ulteriores 
se configura na investigação com sannyasins de orientações sexuais plurais e diferentes idades. 
Todos os entrevistados para este trabalho se tornaram sannyasins quando Osho ainda estava 
vivo. Se mostram oportunas, pois, pesquisas com sujeitos que se tornaram adeptos do guru 
após seu falecimento, o que possibilitará comparar diferentes gerações de sannyasins. Outro 
limite se configura na participação restrita a simpatizantes de Rajneesh, o que, julgamos, reduziu 
posicionamentos reflexivos críticos sobre o movimento e autocríticas dos sannyasins – as exceções 
são Prakash, Leela, Anand, Samadhi e Gyanand em relação à administração da Osho International 
Foundation e Gyanand, que parece se desvincular, em certos momentos, de referências do guru. 
Consequentemente, instiga-se também pesquisas futuras com sannyasins que se afastaram do 
movimento Rajneesh e ex-sannyasins.

Outras duas possibilidades de continuidade deste estudo são vislumbradas. Primeiro, um 
aprofundamento das questões relacionadas à meditação, a partir das demandas, motivações, 
apropriações e usos efetuados pelos sannyasins, os progressos e evoluções sentidos na 
espiritualidade pela meditação; os referencias teóricos de técnicas e as práticas oshianas e de 
outros propagadores da meditação que, atualmente, inspiram e norteiam os sannyasins; outras 
religiosidades e práticas religiosas aliadas à vivência meditativa, ou, para aqueles que contraíram 
novas adesões religiosas, a manutenção de técnicas e práticas aprendidas com Osho, e a adoção 
de sistemas meditativos alheios aos do Osho, de outros mestres espirituais ou customizados, e a 
permanência ou impermanência das ideias e ensinamentos do Osho em tais sistemas. E, por fim, a 
recepção e os efeitos na religiosidade dos sannyasins do documentário Wild wild country, da Netflix, 
que renovou o interesse pela figura do Osho e por seus livros, e rememorou controvérsias que 
envolvem o movimento Rajneesh.
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